
9 da Abril á i im > M a »  3188;

flOJ-Jáica di MÍ«tñ'ñv)'“ Í3H absolví» tNrfsjiíttttflHeií* d# íodd (uarji-iú poliheo, tnc cuiJHo* 
HJttai d tp iu tftu  ¡nltris, ,<s/íff«(í* constan itmtiHlt el Atrecho, la tnoralsiad y la jus tiesa, 
•neremj ssinctridnd en las tinción ti, leyes administrativa- .iuraSxrc*] y ti'npk/lcatlaa, «>n- 
plexdott pansables y propietarios de sus ¿isinno«por oaomionA .«üfWHm, presupuse tu* 
nivelados contribuciones proponte nadas al rendimiento de la ^ jp in ia d  j, de la imUMirix. 
Todo* i» ertvrei, toda* tos abusos, lo das ¡ai arbiitwifaihis, todas las uranias, todos Un i'jnú- 
tm y  todos los engaños, n*np»u. dt donde « tourm , son e*fí\haU&os ratonada y entr^eo- 
ente.

DIARIO INDEPENDIENTE
v .- j&LOSüi

¿TIWSBRE

JtUt periódico deaisa ton preferente* su alinden * la su ¡¡uro popular, ■•Mvcridad
del eomtrdo, de la «wdtmri*, de ¡a agricultura y de ¡as artes, bnses ¿ti vrognto y
desarrollo de los pueblos; no escasea midió Hi sacrifico ulyuno por servir ewwuoH.Tti y rápido- 
mirnls á sus ¡esteres; está consagrado muy topmaimml* á la defensa de ¡os £«««*•*«* de tira
na** y su provincia; oye y se itase eso de todas las quejas justas que te le ¿\n»- \  /■* Redad'- 
«ton no es solidaria 4e lo i artículos que ti publican con la firma i iniciales er 
fio te ft«nw»¿Pflf» los originales de artículos y comunicados que se nos envíen, «>« h 
di publicidad en el ptriódue.

v  *s ü  » a « i a i o : w
Eo Gr&neási, «a mes, '
En/el resto de 5á'Península, Balearos y posesiones eapaSalas ¿el 

N. y O. da Africa, un uimostre, (pago 8Hticip«do). .
En las posasiones españolas ¿a América, un soioaüa'íre, (pago

Bntiaipindí»). ..............................................  . . . . • '.
En el extranjera, un samestra, (pago »ntiuipttd«).
En las posesiones españolas do Ocftanís, un seBsastró, (psgo 

nntifiípado)..................................  , ■ ■ , \

í m  pts

17 m » 
20 >

30*

D irector y A dm inistrador;

LUIS SECO DE L UCEN A.
úáa ía tó s  é Xm.ía*»2S í» i Calis de Buensuees», 6.

bjísmplares su si.ro s: del dia. 10 cintimw, del mes corrien
te, 25 id.; de mese» anteriores, 1 peseta.

i O W .
Anunqiob.—Tarifa: 8 sóuts. í s  pésala ÍÍMffa <sn b  4.a place.--25 oéntv, lío. 

sn ia 3A—&0 oónts. después de k  Misaoláneia.— l  peaetu en !e i.* (pago 
anticipado).—Los anunaias oficialas y de oijp0cfa.au Iüb públic:i«f paga
rán 4 razón de-18 pesetas línea cu la 1.® pieria, & en 3 /  y 2 en i . v-

Esquelas mórtu©jua8— Tarifa: é ‘pesetas cada iaiercioé i  un» «olumns e» 
lc\ 4.‘ plataR.--8 en la 3.“—-4Q oa le i.* (pago anticipado).

Comunigams. —Tarifa: De 1 4 50 pesetas línea, 4 juiaio/áol Direotar (pago 
nnticipado').

f
EL EXCMO. É ILMO. SEÑOR

DON L U IS DE ROTE Y G IN ER ,
'Ingeniar® J e fe  del Cuerpo de C *uale3 y  P u erto s D iputado

a e d ite s , 3Sx Subsecretario  de la  P r e s id e a c i v dial Consejo de M in istro»  
y  del M im st^rio do la  (Soberníiciou, E x  D irector «rv>nei'al 

de B sneñcen ia  y  S aaid  id, C ba llsro  G ran Cruz de Carlos I I I ,  
de Isa b el la  C atólica, la  Corona de Ita lia , la L egión  de Honor, etc . e tc . ,  

HA FALLECIDO EN EL DIA 6 DEL ACTÜAL.
OTffli.vnr7mrT—m r s á a  ■ ’•

E' Excmo. Sr. Gobornador civil; el Cu-’fpo de Ingenieros da Caminos, Cv-n»lss y 
Puertos; lo Ex,,.m9. Srs. D.a Morí» jL' tizii. Wyse B ínspirto, viud ; bui bij^s María 
Luisa ó Isabol Ri>ma R*Uzzi; su h«rm*nR, D * Concepción do Reto; tíos, primo® y de
más parie toa, suplican & los amigos que por olvido involuoUrií) no hayan recibido 
esquela de invitmoion, so sirvan enoomondarle 4 Dics Nuestro Señor, y emistir el 
funeral que por ol eterno descanso do su alrau ha do celebrarse el dia 10 del corriente, 
4 les onoe dala mañana, en la igbsia parroquial de S*nta Ana; por cuyo bvor lo v i
virán reconocidos.

El Eximo, ó Prao. Sr. Arzobispo de Granada se ha dignado oonceder 80 días do 
indulgencia & todos los fie'es por cade comunión que recibieren, misa que oyeren, li
mosna que dieren, parte de rosario ú oraoion que rezaren, ú obrt* do caridad que prac
ticaran en sufrsgio del alma do dicho Excmo. Sr..

Los senoros sacerdotes quo en cato dia desdén celebrar en la iglesia de Santa Ane, 
el Santo Sscrifinío do la Misa en sufr .gio d«l finado, racibir&n «1 astipíadio da 2 pese* 
tos hasta 1*8 dús de la m -flin i y desdo esta hor» en «delante, 2‘50 ;

La Capitanía general.
J B lc iJ l i i r o . lu g s r - r e p r o d d io im o s  e l oxfcraofco e f i -  

c i f t l  d e  la  s e s ió n  d e l  S o n a d o  e n  e l d ia  5 , e n  h  
q u e  n u e s t r o  e i o o i m t í s i m o  p a is a a o  D .  M e l 
c h o r  jA S m e g r o . ^ f ó r m a la ; u n a  p r e g u n t a  a l  m i*  
J i s t j p  d 0. ^ ; . ^ q e £ r a , e x i , g ié n d 9l e ‘ u n a  d e p ia r a -  
O ib t '9» x p i lo Íc a " d o lo ^ q " a a  á l G ío b ie rn o  o p in a  e n  
H  c t té s t ib n  d e  1á  p to y s o t a d a  d i v  is io n  t e r r i t o *

E l  m in i s t r o  d e  la  G -u e í r a ,  p o m o  p u e d ®  v e r 
se , h a  o o n c e s ta d o  e n  té r m in o s ' v a g o s  ó  i n d s o i -  
? o s  y  c o m o ,  a p i-a a a n d o  m a ñ i f e s k r  s u  o p in ió n  
d e f i n a  p a r a  o u a n d o  la  p r o p o s ic ió n  d e l  d ip u  

'■ " 'tado" S r .  O r o s o o  v e n g a  d ip ta m i ja a d a  d e  la  o o *  
m is ió n  c o r r e s p o n d ie n t e  á  d is c u t i r s e  e n  e l 
C o n g re s o .  H a  a n t io ip s d o ,  s in  e m b a r g o ,  q u e  e l 
G o b ie r n o  se  p r o p o n e  n o  a t e n t a r  é lo a  i n t e r e 
ses c re a d o s  a r m o n iz á n d o lo s  c o n  «os g e n e ra le s  
4 » í p a ís , p e s o  d e c la r a n d o  a l p r o p io  t ie m p o  q u e  
n o  p u e d a  q o n te s ta r  o a te g ó r io a m e n t s  s i la  p r o 
p o s ic ió n  r e fe r id a ,  u n a  v * z  a p r o b a d a ,  d a r á  la»

• g a r  á  la  e u p r a s io u  d o  a lg u n o  ó  a lg u n o s ' 'd e  lo s  ¡ 
•i # fcri*03 militares. - i

E i  G o b ie r n o ,  q u e  h a  p r e t e n d id o  s ie m p r e  i 
t o m a r l a  i n i c i a t i v a  d e  la s  la y e ? , d e c la r a  a h o ra  
q u e .n o  q u ie r o  C o h ib i r  la  q u e  á  la s  C á m a ra s  i 
O Q m p e te . .P e r o  lo  m á s  g r a v e  c o n s is ta  e n  q u e  j 
n ó  s e la m e n te  n o  q u ie r e  c o a r t a r la  e n  e s ta  e s -  
p e o ia l Í8Ím a  c u e s t ió n ,  s in o  q u e  h a  a e o n ifc ja d o  
á  la s  C á m a r a s  q u e  la  p r o p o s io io n  d® ! s e ñ o r  
O r o z c o  q u e  se j r o f i s r e  á  la  p r o y a o W d a  d i v i 
s ió n  t a m t p r i a l  m i l i t a r ,  se a  to m a d a  e n  o o n s í *  
d e r a c io n .
/  L a  a o t i t u d v  a m b ig u a  d e l  G o b ie r n o  e x ig e ,  
p o r  c o n s ig u ie n t e ,  u n a  d í & á ió ib n  o la r a ;  e l q u e  
n o  q u ie r a  c o h ib i r ,  c o m o  es  d e  d e r e c h o ,  la  i n i 
c ia t i v a  d e  la s  C á m a ra s ,  n o  a r g u y e  q u e  e n  e l 
G o b ie r n o  r e in e  a b s o lu ta  a u s e n c ia  d e  o p in ió n  
e n  o u e s t io n e s  d e  t r a s c e n d e n c ia  y  g r a v e d a d .  
P a r a  e s to s  o a s o s  e s tá  la  d im i s ió n  o u a n d o  J a s  
C á m a r a s  se p r o n u n c ia n  e n  ( c o n t r a  d e  la  o p i -  
n i o n (d e i  G o b ie r n o .  N o  se t r a t a  d e  q u e  e l  G o 
b ié r n e  p r e ju z g u e  la  o p iu io u  d e  la s  C á m a r a s ,  
p o r q u e  e s to  s e r ía  u n  a te n ta d o  á  ia  s o b e ra n ía  •> 
d e l  P a r la m e n t o ;  s© t r a t a  d® q u e  e l  G o b ie r n o  
d e c la r e  l a  fc a y a .

P r o c e d e ,  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  q u e  n u e s t r o  p a i -  
'  s a n o  y  lo s  d e m á s  ¿ re p re s e n ta n te s  g r a n a d in o s ,  

e x i ja n » d e l m in i s t r o  q u e  l le v a  á  la  C á m a r a  lo s  
a n te c e d e n te s  d e  la  o u e s t io n ,  f  e s tu d ia d o s  q a e  
s e a n , f o r m u le n ,  n o  u n a  m e r a  p r e g u n t a ,  s in o  

' u n a  s ó r iu  f  f o r m a l  in t e r p e la c ió n ,  p u o a  e n  e l « 
^ d e b a te  q u e  c o n  t a l  m o t i v o  so  p r o m u e v a  p o 
d r á  f á c i lm e n t e  d e m o s t r a r s e ,  i'o o m o ’* h o r n o s  y a  
in d ib á d o  v a r í a s  v e o e e , q u e  e l im á g ih J d o  p r o -  
y e o to  d e  d i v i s ió n  m i l j t a r  n o  s o lo  a t. f¡n ta  á  i n  
te ra s c a  r e g io n a le s  y a  o re a d o s ,  s in o  ¿  io s  g o n e ^  
r a le s  d e l  p a ís  e n  c u a n to  so r e f ie r e  a l  s is te m a  
d e  d e fe n s »  n a o io n a l .  * ‘

Intereses graoedkes.
j En elÉenado: aesion del di» 6.

v El Sr. ALMAGRO: H j pedido la palabra coa ua 
. . « o b le  m o t iv o ;  p a re  d i r ig i r iu n a  p re g u n ta  e l ie ñ o r

i'iiatr.i da la Gacrr;., y u ¡? GX3Ít#o,ian i  Ib Cqrni- 
si-m qua ttoti-aade on »i proyooto ¡sobra revaraion üo 
oficios auajenado» da la Corma.

En e¡ diív do ayer, al Sr. H >ppe, como individuo 
do la Comisión de reformas militares, hizo oiertí 
manifestación reintiv* á la división territorial mili
tar, cuestión batallona »n la cual, con las reformas 
dfcl ejército, hay comprometidos grandes interesas 
regionales, locales y auu genarales que importa mu- 
nho, á mi entender, tranquilizar con francos y de
cisivas snauif estaciones.

L«a pregunta, pues, al ministro de la Guerra, con 
la venia da la Cámara, es esta:

Abandonado, pop ahora al menos, o! proyocto de 
división territorial militar comprendido en la «nti- 
guo ley quvs pudiéramos Ih-mar orgánioo del ejór* 
fiilo,¿se propone el señor ministro de lo Guerr» trs-er 
esa reforma con carfeoter espacial i  las Cámaras? v 
¿Eso reforma ó .-lgu ja otra do carácter tó’.nico ó 
económico, impú-j,» lo eupresi >n entra ütrKs CapitS' 
nío£ g-nernlaa, la de la Capitanía general do Gra 
mida? Ma permito esperar una respuesta satisfacto
ria, y por eso molesto «il Sanado y ni señor minis
tro du l?. Guerra con la pregunta. A la Comisión de 
oficios enajenados de 1« Corona:

Ei señor ministro d« Gracia y Je^ticia que fuó, 
don Manuel Alonso Martínez, trajo ¿ esta Cérnárn, 
en cumplimiento de altísimos deberes, como bou 
fcquoll a que induraban al EsWdo por sus pr¿tofls*¡s, 
y toosota al derecho de propiedad, tan reapetable y 
«¡grado como ol quo máp, un proyecto de ley, por 
ol cu 1 se satisfacía ol derecho & indemnización 
ofrecida fe les poaeedores d« fas antiguos escriba 
ni 8 un la forra'i compatible con in penuria del Te
soro público, ó sea, concediéndoles «i derecho de 
presentar, por un» sois vez, el funcionario qua, do
tado do las aptitudes legres y previon ciertos re
quisitos, hubiera de desempeñar el oficio. ’ Sa nom
bró uno Comisión que no ha ¿fado dictámon hasta 
et di-.; y como fas promesas incumplidas de indera- 
nizRoic-n afectan á más de 300 poseedores y su do 
rocho es perfecto, urge una nrso¿ucion legal d«5 
co flicto, en arraouiu con la justicia.

A. este prepósito he eouferepoisdo con ol Sr. Mi
nistro do Gracia y Justicia sobro ol; particular, y ho 
escuchado do sus labios que natá conforme, como no 
podía menos, con ese proyecto ( digo como no po 
dia muñas, porque ostá presentado por eu antecs- 
sor¿ y ambos, .repreguntando un mismo partido, de* 
ben rüaíiz’sr la m ama política desde, el Gobierno), 
siendo el único ob*t¡iculo ei que pueden ofrecer fas 
naturales dilaciones da las Cornisidu-s puríamon- 

.  —“■*“ ----- - TT r
En este concepto me permito excitar el celo do la 

que se treta, p»ra que á fa mayor brevedad emita el 
(fidtáajo ¡ qup hayamos de discutir y resolver en su
diwp- • . . :0rr

El eeñor ministro de la GUERRA {(Chinchille): 
Voy á siifisf oer el Sr. Aimwgro ooutaatando 4 ir. 
pregunta que ha tañido á bien dirigirme, respecto á 
si por et Gobierno se pansab» en traer á las Cáma
ros un proyeoto de ley rotativo c la nueva división 
territori -1 militar. Sin duda S. S. no ¡ojuerdo quo 
en la otra Cámara se ho presentado una proposición 
de ley portel Sr. Orozco Rearo.-» do e6to particular, ■ 
y quo pr.»r ol Gobierno í¡3 pidió ul Cougreso fuer» 
temada on oonBiderftotan, reservándose, como es 
coosiguieoto, su libertad de aociou pora el estudio 
y planteamiento do un problema tan,importante.

Por consecuanoia, lo’únioo que puedo msrifostsr 
á S S., t a qu<» ol Gobierno nb- hw. tomado hasta aho
ra iniciativa alguna RC- rcvital asunto, y qu>» si 1 s 
C6ro»r«s acoplan fâ  ideu, el Gobierno so propone 
estudiar, dé'uc.uerdo con les Cuerpos Cofagisfado- 
res, dicha preposición, á fin doqua,3Ín Ir.etinQHr in* 
terfcsas y á sor dable, teniendo en cuanta fa-a genera
les del p*ís, m  consiga esa nrg- nizsoi m á que todos 
subomos i» uopir») y la cu ¡l so ortso pusde redundar 
en bbnefidió, t ̂ nto toW-jór -,ito como da la Patria.

Et svñor PRESIDENTE: Sstjsficho el Sr. Al- 
mpgro ooq 1« ooQtostHCiOü que e l señor ministro da

ta Guerr - he dado i  su pregunte, la Mesa deba ma- 
nifest^1 qua ¡lamerá fa atención do le Comisión qua 
entiendo nn.olseunto á quo S. S. bo ho referido. (El 
señor Csldaróo y Hi/ze pide la palabra )

E' Sr. Ca-fdsron y Hirzo tiene la pnlabr».
El Sr. Calderón y Harze: ¿Voy ¿ oontg*t»r á U 

pregunte qua el digno señor Sanador Almagro ha 
tañido la bondad de dirigir áta Comisión de qua 
formo p ríe, spbra e) proyeoto aoorcj da la rever
sión do oficios enogehaáoa do la Corona.

Esta Comisión se h* aeunido diferentes veces: ha • 
bia nombrado ponente el Sr. Morales Díaz, que 
do3gr»cindi.mente ha falleoidó. A osus's do esto f)- 
llecipaientc, «o suspendiéronnos tr«:bsjos hast» que 
por fas Saccioaes se procedió a eu reampiaso. Ve* 
riAcodo éste, he continuado reuniéndose, y aún en 
el dia do uyer, ha celebrado una junta.

Yo ofrezco ul Sr. Almagro h’áeome intérprete da 
sus deseos cerca de mis oompBñeros, para cuanto 
sutes emitir dictamen; y crea S. S. qua la Comisión 
dese1» cumplir debid&raentc el comalido que la Cá
mara le ha confiado.

El Sr. Almagro: Voy á dar los graolaa el señor 
ministro de la Guerr* y al Sr. Calderón y Herze por 
tas manifestaciones qu-i s« han servido hifcoer con 
motila do mis preguntas.

Conocía, en efecto, el propósito ó mej«r dicho, el 
reeuít«do de la iniciutivs psrlpmeutaria da ua señor 
djpúiádo, y ho ora, por consecuencia, esta mi pre
gunta, ni oran estos tampoco sus alcances;

Creí yo, y sin duda entendí ma’, que »parte de lo 
qua pudiere significar el enlace y contradicción po
sible, entro la iniciativa parUroontaria de un señor 
diputada y k  inioiativa qua corresponde »1 Gobier
no; entondí yo, repito, y segurtamiinta eutandi mal, 
«u el dia de cynr, que se había anunciado oigo co
mo de que volviese, traído por ol Gobierno, el pro
yecto de ley de división territorial militar aparte da ; 
de la ley que ahora diaoutimos. El señor ministro 
de fa. Guerra ha manifestado que no son esos sus i 
propósitos, y en tal concepto, estoy plenamente sa- j 
tisfeoho de su respuesta; porque aunque cuando ¡ 
auizá las susceptibüid&dflís que motivaron la según- • 
da parte de mi pregunta pudieran seguir en pié, 
pue» recordará al Senado que me permití preguntar 
el señor ministro de la Guerra si esa proyaoto de 
ley ú otro implicaba la supresión de una C»pifa.nia 
general determinada, y el señor ministro de Im Gue
rra no ha contestado á esto da modo expreso; no 
insisto, porque al fln lo hecho do una manera tá
cito, pues desde el punto y hor^ en quo no abriga 
ese propósito general, dicho se está que no lo abriga 
tampoco eu relación con un** Capitán!» generni de- 
terminada. Deseo oonste así, me doy por satisfe
cho, y agradezco & S. S. la bondad con que me ha 
contratado. j

H ’go igual manifestación respecto al SrJ¡ Calda- ! 
ron y Herze, y lo suplico que, si algo puede valer 
mi ruego, apresúrala Comisión parlamentaria da 
que forma digna parte, ei dictámen, que con justa y 
natural impaciencia esperan los derechos hasta 
chora lesionados.

El Sr. Ministro do la GUERRA (Chinchilla): Voy 
nada más fe do jír dos..palabras.

Sia to no haberme explicado con toda alaridtsd 
para quo al Sr. Almagro no le quodara ninguno de 
l&a dudas quo el parecer abrigaba antes. E i efecto; 
lo que ho querido manifestar & S. S. os, qufi por el 
Gobierno no se pionca, er» lo actualidad en una nue 
va división territorial militar. Su señaría sabe quo 
esta punto se remiró del primor proyecto de refor
mas miliares para on au dia, y después dsl medita
do estudio que moroco ¡saíunta tan impor,tapio, re
solver lo que fuera más convenienta.

Poro con esto motivo, reoordab*. á S. S . que en 
la otrr. Cámaro hebía sido presentada una propo
sición do ley por un señor diputado, en uso do su 
derecho, y que el Gobisrno, como no podía menos; 
habU eolicitado so tomara en coneidwracion, regar 
vándose siempre su ñbortud do acción para «stu 
dior al asunto y utilisar su iniciativa en problema 
do tanta trusoondanci». Y desda luego anticipo á 
S. S. quo asi lo ejecutará, procurando desenvolver 
los intereses del ejercito sin menoscabo do los del 
palé,'-y por tanto, do ninguno do los distritos en quo 
hoy ce encuentran fas Cfapitnni s gonoroles. Pero 
de un;'m mera o-tagó'ioa no podía contestar á su 
señoría ei eso daría lugar & la supresión de alguno 
de los actuales distritos militaroa.

El Sr. ALMAGRO: E1 Sr. Ministro do ta Guerra 
so fxp ica tsiempr« con tsnta -bondqdcomo nlsridod 
y precisión; y yo, que le escucho, ateutómente, creo 
hpbar comprendido bu pensamiento. Mi pregun- 

si se tratub» de una reforma inmediata. No 
siendo osi, no existiendo ninguna nüeva amenaza, 
ni otro propósito quo el do una reforma posible, no 

,hoy para qué discutirla ahora, reservándome com
batirla ci por desgracia algún di» viniese al debate.

Por hoy me bwsta la manifestación del S r . Minis
tro do la Guerra; á quien reitaro mi gratitud.

El Sr. TORRE Y JVILLANUEVA: Muy pocas 
voy á dirigir «I Sanado. He pedido la palacra sn la 
inteligencia de jqua no so hitaba presente ningún 
señor individuo da Ir. Comisan qu&entiende en el 
usunto do indemnización por oficios* onrje.nados da 
la Corona. Despuns fio sabido quo el Sr. Cftld.orou 
y H irz«, á quion no hn tenido el güito de oir bi'én, 4 
Cí- u8-i de! estado de su garganta, so ha. ocupado del 
asunto. Y como el Sr. Almagro se hu npanifastado 
8«>tisfaoho con la respuesta dol Sr. Calderón y Her- 
zo, no tengo más que odherirme 4 lo expresado 
por S. S. Y.-

• aon¿tf$0*ryv,-xo ̂ ihm w w v

El tabaco m isterioso.
SAINETE EN UN ACTO.

Lí osoeuti' ocurre «n Granado.
Ouadec 1 *—En el estanco de la plaza de Ma 

riana Pineda.—Entra un fumador de aspec
to inocente.:

Fumador.— ¿Me da nsted un ouarteafon da 
fcabaoo de una peseta y oinouenta cénti
mos?

Estanquero —;Oon mucho gusto!
Fumador.—¡Q sea esoogido! ¿Eh? 
Estanquero.— ¡Oh! En ©ste no ,h*y posibiiD 

dad de ftsOOgeifi. ¡Todo está ya tesoogidol 
Fumador.— ¡Yaya! ¡Me alegro!—¡Ahur!

Cüadbo 2 °—En la calle.
Fumador (solo).—¡Vaya! ¡Echemos un oiga* 

frito! D«sd« que «so d® los tabaoos está 
an manos d« la Sooiedad Árrendataria, 
da gusto íumar, porque antes le daban á 
uno... (Rómpela envoltura de papel y  se 
queda absorto.) ¡Oieíos! ¿Q¡»é veo? ¿Polvos 
blanco»? ¿Q,aó será estor Tabaoo blanco 
pq le v vi uunoa. Aparte de que esto es 
polvo, fino, cristalizado. ¿Qué será esto? 
¿Y eso? ¿Polvos da arroz? ¿Albayalde? 
¿Qué apostamos á que por fsquifooaoion, 
«n vez de entrar en un estanco, h* entra 
do on una tienda d» oomastibles? ¡Sí, no 
ottbe duda! En vez de un cuarterón de 
tabaoo he oomprado un paquete de hari
na de almortas. /Qué oabeza la mia! ¡Vol
vamos al «atanooi

Cuadro 3,°—Bm el susodicho estanco, 
Fumador.— ¡Hombre! Yo le he padido á us

ted ua ouarteron de tabaoo de una cin
cuenta.

EsfantfMero.—¡Sí tal! ¡No lo niego! ' 
’Wuvnndnr.—¿Y qué me ha dada aet«d? 
Estanquero.— Paes... lo dicho.
Fumador —¡No! ¡Usted dispensa! Ea este 

paquete..} yo no negaré qu* hay un poco 
da pioadura, pero la mayoría, mírelo as* 
ted bien, ¿qué es esto? ¿qué significa «ate 
poivo bianoo?

Estanquero.—No sé. Será tabaoo de moda, ó 
puré de tabaoo, ó que el tabaco se habrá 
fumado á sí mismo y  ya no va quedando 
sino ceniza...

Fumador.—Bueno; pero o >mo yo lo que quie
ro es tabaco sm fumar, íntegro, con la 
misma integridad que tienen los seis rea
les que le he dado A usted...

Estanquero.— ¡Ah! Paos yo siento no poderle 
dar á usted otra cosa; Eso son misterios 
de k  Compañía Arrendataria. ¡Vaya us » 
te.d á sabes! Quizá obedezoa eso á un 
plan económico! Para hacer subir las ac« 
oiones, ó para hacer bajar la. afición «í 
cigarro... Ea fio, quemo puedo ooatestnr* 
le á. usted. Y  i digo que me huele eso á 
misterio. Vaya usted á las ofioinas da la 
Sooiedad. Ya sabe usted dónde están. 
Quizás, allí le  expliquen á usted eso dol 
tabaoo mezo lado ooa polvos blancos. De- 

"¡ be de ser cosas de ellos...

Ouadro 4.°—En las oficinas de la Compañía 
Arrendataria

Fumador.— Pues yo venia.., verá usted. He 
entrado en un estanco, he comprado un 
cuarterón do tabaco, y me ha salido... 

Empleado l.°—¿Una sorpresa, ®h? ¿Un pa- 
Il' que te con sorpresa? ¡Oh, ©so está da 

moda!
Fumador.— ¡Sí, era con eorpress; sí, señor, 

m« h« sorprendido!,., Esto no es tabaco. 
Empleado V — Hombre, yo voo tabaoo ahí. • 
Fumador.— La mexíor parta. La parte mayor, 

oomo usted ve, son unos polvos blancos... 
¿De qué son estos polvos? j  

Empleado l . ° -  ¿Estos polvos?... ¡Tú Fulano!
“ ¿De qué son estos polvos?
Empleado 2.°— Estos polvos son... ¡franca- 

menta! ¡no sé de qué aoii oatos polvot!... 
¡Tú M -ngwBos ¿oonocas estos pclvot-?

! Empleado 5 .*—No loa he visto nunca,. S -bar, 
Y 8á'bsn á... ¡caramba! ¡no saben á ñadí! 
i Empleado 4  *—¿A ver ai yo aoierto? Estos 
j 'fa, polvos... esto» polvos..,
I Empleado l.°  (al fumador).— \Nade! ¡Nada! 
H  ¡Fúmelos usted oon confianza! ¡¡Sin temor 
£ ninguno! Todo lo más son polvos inooen*



EL DEFENSOR DE’GBA NADA’ man*-’*»»*'
tes; í&iaeloa usted; qáiz-áa tenga» 
s.iboi! ¡quien sabe!

Fumador —¡Pero ui io que yo quiero fumar 
es* tabaco!

Empleado 1,°—¿Tsbaoo? ¡Entonos» ao fume 
uated esc!

Fumador.— Pues que me devuelvan los aeie
reales,..

Empleado l.°—¡Hombro, no! Eso sería una 
brotan pesada.

Fumador.— Entonces ¿á quisa debo reclamar?
Empleado l .°—¿R-iotenm?... ¡4. »«dú!
Fum ador—¿Qué debo entono»» hs-cor?
Empleado V —  Comprar otro cuarterón por 

ver si sale con tabuco.
Fumador’1— ¿Y si salo como éste?
Empleado 1 0— fíntonoes... oompra Y. otro,
Fumador —¿Y ñ  salo igual?
Empleado I.*—Pues,., otro* porque.,, ¡oréame 

usted bajo mi palabr.-! de cuando en cuan 
do, anélen" salir cuarterones que tienen 
tabaco... Mire uafcedyeí misterio ea oso. 
Ls Gompafiia Arrendataria' persigue el 
contrabando, porque «os hacen una gran 
competencia*--y vende eso, porque son las 
existencias qu» tomó. ¡Se oonooe que 
ahora estamos ya vendiendo ia&.fjtbáfia* 
duras! Es ousstion de paciencia. Dentro 
do poco comenzaremos ya á vander ta- 
bfeoo. Hay que hacerse cargo de lo que 
son las cosas... V . ¡ ,/*

Fumador.—Conque.., ¿paciencia? ......
Empleado l.°—\é í  tal! ¡paoienote! y á mal 

dar... . _/• \ V ¡
Fumador.—¡Justo! á mal dar.,.,comprar ta 

tabaco. , v,.Vv
Empleado V — ¡Eso ®s! Y tomar lo que 

1© den!...
Y t,quí termina el sainete; 

perdonad sua muchas faltas, 
y el que quiere, fumar bien 
compré Wbaco o. Granuda.

OAE EL TELON.

A" CORZELO.

& uno

• »zv.,«eflQíie»w

««novación. d e  A yaatantíoft& og.
—El gobierno tiena el psnsami'onto d© pro
poner que a© haga i a rattovóoióu de ios Ayas- i 
tamtontos a» las próximas eteooiones, proco* i 
diéudos® i  alias con.'arreglo á las listas d® ; 
eslecoíoa do diputados iprovuncUies. No sabe ’ I 
moa si influir», m  la -rasoluoion que recaiga j 
d&flmtiyamenté tes actitud d© algunas mino- } 
rías parlamentarias contrarias á aquella íjoÍu* ¡. 
oion.

Del 10 al 12 d«l corriente aparecerá en la ; 
Gaceta el decreto convocando las ctteooiones ¡ 
para la renovftoii;» da ayuntamientos. j

E l d soóraao  o a rram b la . ,E1 so- I
ñor Alcalde ha autonzudo wl ssgumate «dicto: !

WH -go sab«n Que por acuerdo da ia exoe- ; 
lentísima Corporaoton que me honro d® pre- • 
sidir so saoa á púbaod subasta ai decorado y  ' 
aáordo de le ptezá de Bibarrambla y ©i entoí- ■ 
dado de ia estación que ha de ¡.'«correr ia pro» 
ooason del Santísimo Sacramento durante las 
próximas fe-tividadós d®Í Górpua, bajo las 
condiciones que resultan del pliego de oondi* 
oioaes que m  hayo de manifiastp.1®» la asare* 
loria (tei Exorno. Ayuntamiento y con arre* 
gío «1 diseño aprobado por la Corporación. 
Ei. acto de ia subasta tendrá lugar eí di». 25 
del corriente á las dos d© su .tarde en ©L.dea* 
paoho de la ataflldia.ff 

J u n t a  de laatru ocioaa  p ü b lio a .— En 
la sesión do la Junta provincial d© lustrad 
oion públioa se han tratado los asunte■>. s i 
guientes:

El alcalde do Yátor vomite ©1 «zpcdlenta 
instruido contra D. Rafael Sánchez, maestro 
da dicho pueblo, del qu@ oonsta que b«o«? máa 
do quino© días m  halla ausente, sin permiso, 
y  cu evitación do qu® la enseñanza no s? per
judique oon la clausura de la «sonéis, .ha o¡a- 
oargado de ella provisionalmente á D. José 
Aráñela Padiuh, persona idónea. La Junta 
aoordó so pase dioho expediente al Recito?a • 
do, significándote que habiendo inouutio  
dicho profesor oa h  responsabilidad qua de
termina el artfcmlo 171 de te ley de 7 de se
tiembre d« 1857, prooado se ia separe da su 
cargo, y se ordene al alcalde de Yátor conti
núe al frente do aquella peouete de niños
httüta nuóvct órdtóíi, ©t D. José,Aranda.

D. José Ptírunndez, maestro interino de 
ChareheS) manifiesta que cumpliendo lo or
denado por esta Junta «n 14 de marzo últi
mo, so presentó ©n dioho pueblo ¿ tomar po* 
sesión d« su cargo, sin poder conseguirlo del 
alcaide, y pide se ordene á dioha autoridad 
ol cumplimiento de las repetidas órdenes qus 
en dioho sentido s« le han dirigido. El oura 
párrooo de Charchas corrobora lo aseverado 
por §1 don José Hernández, é interesa ae 
adopten determinaciones que hagan oumplir 
al alcaide lo que se le tiene prevenido. La 
Junte aoordó se interese del señor Gob©rna* 
dor haga que el alcalde de Charohes dé po
sesión al don José Fernandez en el cargo de 
maestro interino du aquella escuela pública, 
oon 1» feohe en que por primera vez se pre
cintó á tomarla; y viau ia diiobidiinoia dt

buen |  dioho alcalde á Iss órdenes de anta Oorpora- 
f  clon, ponga el hecho e» oonooimiocto de la 

Exom« Audiencia de lo Criminal de B-¿za á 
que corresponde, para que!® exija te respon
sabilidad ex? qua ha iaourrido.

Varios padrea de familia da Boas de Gra* 
nada se quejan del abandono en que el pro 
fosor de «qualte asouila pública tiene su oaí- 
go, por dodioarso el desempeño do las sao?.-. - 
tartas del cyantamiento y juzgado munici
pal. La Junta Boordó s© pasen te oitada ina- 
tanoia y números d»! paríódioo El Depensoh 
en que aparecen sueltos confirmando la da 
los veomos do Besa a). Sr. Inspector, para 
que emite diot&men.

Con lo que «e áá por terminada la srssou.
L os M in earos d© lo s  p a u a lo s  So ha 

diotado una real orden disponiendo que los 
maastroe da primera ausañauza de estableoi 
mieK'toa panales sean considerados oomo pro
fesores públicos oon arreglo ai art. 97 de la 
ley, si bien necesiten para adquirir los d«a 
reohos d© te misma, haber ingresado en di 
cuerpo pos opoeicion, ó de igual modo en el 
megisterio públioo de escuelas munioípales, 
y e«fcftbleciendo reciprocidad completa cutre 
ios maestros de la» «sondas públicas depen
dientes de te direookm del ramo y lo® de tea 
escuelas de penates.

A rb itr io s  extraor& Saísrios. Por el
ministerio de ia Gobernado», eo han expedí 
do ana oirouter declarando que ios Ayunta
mientos y juntas da aaodados puedan aoadir 
é los arbitrios extraordinarios, instruyendo el 
expediente para que la cobranza obtenga la 
aprobación de! Gobierno cutes del l.°  de ju 
Jio, cuando hayan agotado para cubrir los in
gresos d© sus presupuestos los recursos ordi
narios; qu© tes gobernadores no pueden auto
rizar, ni aun oon carácter mteríao, te cobran 
za de arbitrio alguno extraordinario, que si 4 
peijar de todos estos reoursos, resultara toda 
vía en loa presupuestos legítimo défioit y 
aoordasen los Ayuntamientos oon ios asocia« 
dos el repartimiento veoinal, no puede ser 
objeto de este te riqueza de los contribuyen- 
tea por territorial é industrial que deban aa» 
tisfácer por ambos oonoeptos al máxsrau» de 
los resargos autorizados, y que loe goberna
dores no consientan extraltmitaoionea ea loa 
repartimientos, pudieudo acudir 4 aquellos loa 
veoinos indebidamente inoluidos, y m  alzada 
de tm& Sftsoluoioaes á este ministerio.

I»a p u e.stioa  d© de G ranadíi.
| —Seguimos recibiendo quejas y reolam&oio* 
[;>nei de »qu©i pueblo oon una insistencia ver-*
| d’ád'etemente extraña.
¡ La situación, según non dicen, ©a insosteni- 
i ble; es preciso emprender un» séria inquisiti-»
| va dé ios h|chr>n. C1«!0 os que á ningún re- 
| eultado puede conducir cualquier procedí- .

misóte ©n que se prescinda de te informaoíoa 
; veoinrj. ino es ok’ésbte que personas qa© hau 

firmado una instancia solicitando da te auto- 
■ ridad te corrección de los abusos que «n ©lia 
' a® demunote, hayan también estampado sus 

firmas en un acta que «a na mfjrms en s®n- 
| tido oomptetameate opuesto, debiendo juzgar 
’ que ésfcoa hsohos, así como los que y* hemos 
j hecho públioo» y  los que oon posterioridad se 
| noa denuacien, sqponan cuestiones da tr&s- 
! o®x'>dénoia y gravedad. Tenemos en nuestro 

poder declaración explícita y  terminanta de 
| individuos que por sus cargos d«b«n satén 
| d.éren te administración municipal d®! pus- 
¡ blo, y en la cual protaxfca d» qu® puedan apa°
I ricer pus firmas autorizando aotoa p«ra los 
j que ni ruó. siquiera han »ido oonvooados, Es 
S evidente qua si tales hachos son oiertos, los 
| aotos de aquella muníoipalidad oou sus apa*
; rir>ncÍ9S iegaiea constituy© un verdadero en̂
. r«do d©l que te autoridad, por ru propio do- 
¡ coso, no debe dejarse *í6daoir, abondoaando á 
f aqucrl vecindario á un estedo de injusticia y 
. abusos latentes, cou mengua y bu.te d© ía k>y 
| y del prestigio de 1a autoridad qu© vigila su 
j exsoto y verdadero cumplimiento.
I Proosde, por consiguiente, llevar la inqui- 
\ sitiva al fondo de hechos acaso velados bajo 

aparienoias que pusd x̂x distar mucho de nnt* 
roiftüdftd qu» verdad«ramsKtí) justifique por 
completo ia aotítud insistente de aquel pue
blo.

£ 1  ttsn ip o . Desde haoe algunos dias ma« 
nifiéstase lluvioso y oon todos los oaraeteres 
que pudiera ofreoer en pleno invierno. Tien
de 4 serenarse, pero oon lentitud, y el baró
metro aunque 1© indio» un aaosnso se man 
ttene bajo oon insistencia'. Es, pues, probable 
que las nubes se vayan poco á poco desgar
rando y noo dejen ver el sol á ratos cada vez 
más prolongados hasta que brille espléndida 
mentó en un cielo límpido, tal vez mañana ó 
á lo sumo pasado mañana.

ñSutronB. La distinguida profesora en 
Un importante aete doña Angustias Sanohez 
Martin ©stableoida en te oalle de la Ooloha 
número 16, de la quo nos ooupamos haoe unos 
dias, hs. tenido ia fortuna de mostrar au« só 
lulos oonooimientos y rara habilidad en un 
difioil oaso par* ouya asistencia ha sido lia 

i mada al pueblo deHuétor Sant-illan, pues se 
‘ trataba, según de allí n s dicen, de ana mui'

oorúdo siempre on paraoide trance graves |  pre tiene te oonfUnza de sor reintegrado di 
riesgos, esta vez un inteligente auxilio le ha sus daños inmediatamente le oourren, según 
evit do sus habitúalas padeoim.eutos.

L a v iñ e ta  dft la s  f ie s ta s . El oonooido 
litógrafo ^granadiuo jD. José Gomes, so ha
eno- r >;ado da la oonteooion do te viñeta á seis 
ooloros que ha de servir de oab«'.a al oartel 
de las fi«ste0 del Corpus, y ooronaoion de Zo
rrilla.

E l su sp ir o  d e l maro., S» haya expuas» 
to en el Senado El suspiro del moro, cuadro 
dal jóvsn artista don Manuel Ruíz Mcrate»,
pensionado en Roma por la Dipntaoion da 
Granada.

Hay p?obabiliikd<3S de qus te alta Cáma
ra acuerdo te adquisición da esta obra de 
arte.

L a s  m O 'iédns de oro e x tr a n je r a s .- -
El Banoo da España ha resuelto admitir las 
monedas de aro extranjeras, tomándolas por 
el valor da te ley que ooutengan; es deoi», 
por el fino, y abonaudo un benefició sobra eí 
oambio da te plaza 4 que oorrespondan oon 
arreglo á ia cotización d«l dia anterior al en 
qua lasr eoiba,

Al cfejto, ha empezado aquel estabUoi* 
miento da oródibo á circular impresos conte
niendo tes equivaleQoias de las diversas m o
nedas extranjeras esa tes de España.

La admisión comenzará dentro de dos ó 
tres dias.

U n  oaso aurtoao. Lssmos en nuestro
estimado ootega El Correo de Madrid:

“Anteayer s® presentó en al Gobierno C i
vil un aigaaoU del juagado de instrucción 
dal Esta aoompañando ft una señora como 
de oaareiita y do« á ouarenta y cuatro año», 
de buen porte, y tma hija suya de diez y 
siete.

En te oomunioüoion ds que era porte dor el 
alguacil, deoía el juez del este él gobernador 
civil, qu© te '¿afínete señora so había presen
tado ea e! [juzgado ds su cargo repartiendo 
entes ios ofioiates dsl mismo billetes del B an
co da España de 100 pesetas hasta la canti
dad do 800 panetas, y que al alguacil qu« 
estaba en la puerta de su despacho le antro* 
gó una peseta en perros para el juez porque 
decía que este contaba con m is sueldo que los 
otros funcionario >.

Ooxnpreadtsndo el seoratario del gobierno,
¡ señor Madrid D¡ivite, por oíante.» preguntas 

qua hizo á te señora, que so trataba de una 
demanté, y isabieado adamás por el mismo 
juéz do iruitruoükm del Este que llevaba en- 
olma vaio n s  y-papeles de importancia, av i
só al juez de guardia y ana vez personado 
©ate ea eí gobierno y notario señor Gouz-*tez, 
que ae prestó á ello, precediéndose al rsoo*» 
acoimieuto y roouento do ios valorea y «feo- 

• toa referidos, levantándose ía correapouáien • 
te acte, qu® luego se ramició al fiscal de 
8. M. do órdoa del Sr. Aguíilera, para que 

. ei míiiisfcorio público procedíeíe, 4 nombrar 
un curador ejemplar.

Al verifioKf si rooonocimisato y recuento 
d© ios efecto , se encontró á esta «añora en 
polisón una bolsa da cuero da regulares di* 
mí»n«ionss, conteniendo, entre otras ooo&s,
15 000 rentes en billetes d*í Bamoo da Espa* 
ñi, orédítos hipotecarios s')brc verías OBsas 
de Midridspor Valor do 10000 duros, varios 
retobos d*s préatamos hsoho« á distintas per 
sanas ds 10, 16 y 20000 pesetas, y entre 
otros documentos, ®S tastemento da su mari
de nombrándote su heredera universal. Se 
calcula, en suma, que podría llevar sobre 31 
•ntr* efectivo y oíédibos, un oapittd de 28 á 
30000 duros.

IntirrogAda la hija aoeroa dal uso qu© su 
m^dra haoía del dinero, contestó oon natu
ralidad que lo parada muy bien. E«ta pre
senta los mismos síntomas de enagenaoion 
mental que s« m«dre.

Daspu»s de levantada el acta, fueron de* 
vueltos 4 ln KieñcíR en cuestión los ©Lotos y 
dooumentoá, «ao&rgando el gobernador civil 
que se te vigilase isompaloiameate.

Esta señora m viuda, y hemos oido vive en 
te cíilte do Fuenoarral.^

tftíiá n  er 8ast0 ver k  li8tt4 da 108 ucuiuc iD 'iuu aini^tyoij pagados por la gran
oompañia de pegaros La Union y E l Fénix 
Español durante el año pasado de 1888, que 
importa te reapetabte aume de ooho millones 
dosolanto» cuatro mil eeísotentos dos reates y 
sesenta céntimos, que unida 4 te de ios añoa 
antariores, resulta que en los 25 años que 
cuenta de exiitenoia dioha raspeteble Oompa- 
fiis, ha pegado te. enorme suma de oiento 
treinta milicnes oohenta y oinoo mil soisoien-* 
tos ouarenta y ouatro reales.

Si no estuviésemos persuadidos de te im
pórtemete de esta Compañía, por su recta ad- 
mintetreoioa y exaoto proceder, bastaría oon 
las anteriores cifras para ver demostrada una 
vez más te1, razón oon que el públioo te dá te 
preferencia, Robre las demás qu® operan en 
Ertpaík.

Su capital sooiai, sus primas y resarvae, 
los siniestros pagados y las personas que ea** 
tán al frente de

tantos «ños de ©sperienoia 
oiba te Compañía nuestras 
oiones.

Jo aoreditan. Re- 
sinoeraa felioita-

ciA il.oftí, AAmnM»;, una oanoela de m&der© 
flfjSfii COHiprá: apCOp¿8ito para separa

ción de oficinas y despaoho, y qu® tenga por 
lo menos trea metros y oinouentisiete centí
metros de longitud. Eu la Administración de 
este periódico, Baensuoeso 6, darán razón.

Ei la noche 19‘ domingo 7, so perdió nn 
rosario blanco de marfil, «uoe* 

rrado m  una petaquilla d® piel, en 1a iglesia 
de loa HospHaUoos, ó 4 su salida hasta te 
placeta da San Gil; más que au valor, que no 
es grundo, siente su dueña ©1 ser un reonerdo, 
por lo que á ia persono que lo presenta en 1a 
casa calle de Arandas núm. 6, rcoibirá una 
buena grafcifioaoion.

M
m o n a s

A . -  B e s a n q o n
Carretea, 4, principal. — Madrid.

Sastre de señoras,
PBOVBEDOR DE LA P.EAL C a¿A,

cvica é las señoras olegs.ntos qua ao l̂ía da llegar 
con un gran iurtiío 'á»~D©vedadas.

So haapeda. Hotal do 1« Al'-nasda.
De*pacho: ios disis 7, 8, y 9.
Haraa: do día?, te m*ñamv 4 sois de 1a tardo.

A  3BX 3 H B A L B S  D O C E N A .
t »«.}««« wJ«*0 da lo» oriadaros de Boó, 
“  f M  Santander, se expenden
cxolauivamant® oa «l depósito de vinos d i 
Gójar, Puerta Rea!, portates dal Café Suizo.
Análisis de las ostras.— Partes de que se com

ponen aietnás del agua.
Aoido fosfórico. . 0,3.310
Nitrógeno. . 1,6.957
Hierro. . 0,0.196
Cal. . 0,1.668
Sílice. . 0,1.021

Ostras úmmk%.

al frente de su administración, son te 
jar apellidada Oármon Oambil que h ab itad o  fuerte garantía para al asegurado, qua niern-

En la Potetería Saiza 
«a sirven aliñadas en

orado y si homo, á 8 y 10 reates dooeua.

i S p a a s  á * ü  W í i s m . »

M ad rid  8, dos tarde.
En el Consejo de ministros cele

brado anoche se aprobó el regla
mento orgánico del cuerpo ecle
siástico militar.

Se aprobó el presupuesto del 
ministerio de Estado, en el que se 
han introducido cien mil pesetas de 
economías.

Han surgido algunas dificultades 
para la aprobación del presupues
to del ministerio de la Guerra.

En dicho presupuesto faltan siete 
millones y medio de pesetas para 
llegar á la cifra que se exi^e.

Si no cede el genera! Chinchilla, 
es probable que se plantee la cri
sis.—M.

Csitsra de se Oid«r.
A ten tad o 4 loo agente» de la  A utoridad.
L» vista, oo juicio oral (te j tioausa instruida cao» 

tro Niooláa Sorin Vitehez(») Vinco y Franciaoo V a 
lí® MiUan (O Colorado soCrs atentad© A loa guarda» 
de eon .uñaos, que dió comienzo el áte dos doi eo • 
menta, suspendiéndose por falta de alguaoa teiti- 
gos, continuó ol sábado último.

Ya conocen nuestros lectores por haberlo referi
do, vari»8 veces, al hecho origen del procedimiouto, 
que coasiste según te denuncia en que Ir noche del 
27 de marzo jfls 1888 los procesados pretendieron 
llévame (i viva ftu-rza del fi8.ato do consumos dos 
pe'lejes da alcohol que fueron decomisad©*, y para 
logrado «cometiarwa ai ck'so  do la ronda Joí<ó Fer» 
nanduz Romero ( ) Pastrana.

XJ ijc testigo qua acompañaba lu «oche del hesho 
al Francia o Vullo, dice que cubiororon por la cues
te de las Vífltiltee, ¿onde se encontró al Pastrana y, 
pisoee á hablar oon él; qeejándoso da que la noche 
en que tuvieren cuestión en el sallejon da la« Va- 
0«s, lo dejaron ciego de un tiro; Jqu« después do tal 
ooovcrsnoion sa marcharon, sin que ol Valle acó* 
metiera al Paslrana ni entrara m  el Fielato.

En viüta do esta declaración, oemo la prestad» 
por el Pastrana ol primar di-a del juicio so aeutra- 
dijara con 1» anterior, hubo de celebrarse ««reo en* 
tre el testigo y U ta#ti?;o, manteniendo oada cual 
sus manifestaciones, sin Hogar á ponerse do aouerdo. 
El Pastrana, oontestó i  preguntas de la defensa del 
V*lle que si on U primera sesión del juicio dijo uO 
había estado prooessdo, fuó por no entenderlo, paro 
quo se le sigue proceso por lasiones ftl Vallo Milán} 
y qua en el penal de Graosda ha extinguido la con
done de 4 años de prisión pu* ol delito de hurto do* 
mé'ítioo.

El digno reproseutíiite ¡Fiscal Sr. Pareja modi
ficó sus conclusiones, en el suntido de que el prooc- 
ando Francisco VulJo solo era autor del delito da 
amanazss definido en ol ortloulo 270 del Código} y 
el Soria del de atentado A mano armada A los agen* 
te» de te autoridad; qu» oonourriau par» loa proo»i



e l  d e  g r a n a d a .

ssdo», lo» agravante 17 y 18 (roiomdoocia y oo 
na anterior, por lo qu 5 debí* iraptnioi\<H al primero 
ouatro meso» do am rto, y al aagumio o->ía «ños y 
un dia do prisión. ,

El Sr. Lop»z Sljjz iutarísó Iq abso'uuou uol \to-> 
llo fundiadoae en quo loa ú iicoa toatigoi qu*i sou 
saban á hu defendido tonun 1.' tochH do ser guimtos 
oto consumos y aubnráinuctoa da Pastrana y ó más 
esto, la do anemi itn i imniftoaU «na ol Vc<ilo Á quien 
habín herid- on ciarla ooasion.

El Sr. S*n Ardid, defensa del Soria, tambiou in* 
t8resó la obsoiuoian de ou defendí Jo.

k  t o e  Eií'el.
E l Imparcial h» publicado un purioao articulo del 

señor Cirruci'Jo sóbrela torra Eiffel. A continua* 
cion reproducimos algunos de los pám fos en que 
•o ocupa de esa gigantesca cpnstruooioa, que llegA 
& un» altura superior á la de todos los man urna utos 
existentes en ol d¡« y que cwusarft. el «sombro de 
Olían toa visiten U Exposición do Parió.

«El proyecto de l« torre Eifísl en todo su das "■«•ro
llo—dice el Sr. C*rraoido— ><t un Guau monstruosa
mente m m yiloso do vastísimas ;»:i .oisoioh intolec- 
tuf-les, erigiendo previrmyuto oo ido» monumento 
tan soberbio sin (lescu'dpr un solo date do ftu-ntoa 
habían de nocesitorsa pora au ro¿li*aoion. Bien ha
bón los f anoesse «n dar á cuta obra ol nombro dol 
ÍDgs>niúro que to proyectó, porque ci ja 'epoesgra- 
rr.n, como (os demás obejisfi.es mÓDum-utotos, á to 
gUnosu exo.ltaoittn do un héroe, siempre ol pedestal 
eclipsarla é- J>í ssio tu&G Só-o el símbolo da 1- huma- 
nidt'd, que dü) genaracion.cn generación viv.ne «ftre* 
oeutando su potencia intelectual, puede sor digno 
rere ta do Ir obra de Eiffcl.

Exceptuando los cimiantos, solo con hierro abté, 
construida 1» torra, y & posar ds au altura oxeepoi®» 
nal, no pos» más que 9 millones da küógnsnuos, apro
ximadamente lo mismo quo ur<» buen?, cesít do cin
co pisos, por la razón do sor una auparfiuia do r,qusl 
metal diez v«oo« m is resistente qua lw madera y 
veinte más que la piedra. E hierro excluye 4 estos 
materiales en las oonstruoclouea excepcinaalm ate 
elevad*», porque se o con ól ss puede subir tan alto 
obteniendo la resistencia máxima ooo el peso mí
nimo.

Si en su sfsn espiritualista persiguió la arquitec
tura ogival, en toa esbeltísimas co umn«s y catodeg 
rosetones, el delirio mistión de prescindir de la ma
teria, reduciéndola k  la proporción indispensable, 
emplaaede el hierro casi lo hubiera realizado, por
que sus construcciones, por lo sutiles, parecen or
ganismos que sólo forman haces nerviosos, desnu
dos por ¡sutilidad de ias groseras masas muscula
res dá los edificios de piedra, confundiendo en el 
símbolo de una fórmula mecánica el impulso y la 
resistencia.

Pero eu mí juicio, l.od* ¿sorpresa y »dmirecibo 
suben do punto ol considerar qu-í Um í 2.000 piezas 
porque está, formada la torre fueron imaginadas 
una. á ‘una por el autor1 del pnybctó y dibujadas 
con todos sus daUltos despuas de minucios'S cál
culos, quesólo se detuvieron «nte el error do una 
décima de milímetro. Apas^rda h'birae instalado 
forjas espaciales para que toda el hierro necesario 
resultara lo más homogéneo posible y pudiera una- 
Ursa en todos los oioog con loe mismos coeficientes 
de compresibilidad, dilatación, ruptura, etc., ¡qué 
de ecuaciones no reprasout* cada órgano del colo
so, y »u conjunto cuántos millares de oiloulos paro 
aprisionar sin evasiva á lo realidad dentro da la tu
pida red de los coeficientes numéricos que la sim- 
bo'izan y prefiguran! tQué ejemplar tan h«Í8gü-So 
del inmenso alcance de quo es susoapiible lo inteli
gencia humane prosiguiendo las complejísimas sé 
rica de su cvolucioi !

Cuanto so refiere á loa do,tos de construcción co
nocidos se ha calculado con la mayor exactitud y 
economía posibles, y para mayor rofinnmianto de 
esta vasta labor de previsión, se h«n dntorrainado 
tambieu loa dnaeoneoidos, exigiéndolos é s?bien- 
dtas pora desvanecer todo raofiio do peligro.

Sirva de muestra el dato siguiente:
En los huracanes más fuortos no exceda lo pre

sión del viento de 150 ki ógramos por metra cu» 
«Irado, y, no obstante, so han calculado todas 1*8 
pieztis parsi una restotench de 400 kilógraraos, por 
ouya exageración las oscilaciones, en su «xtremo, 
no pasarán de 10 ¿ 15 centímetros, logrando de es 
te modo, no sólo la ocmpleta seguridad matáml, 
sino además la moral dul visitante m«s meticuloso, 
que podrá soportar en las alturas loa vientos mis 
impetuosos, sin notar otros e fectos que su ruido. L s 
obra en si y su medio ambiente están despótica 
mente sometidos á las ínfl xiblo® leyes del cálculo. 
El Hércules de a ingeniería ha domado á los raóns- 
truc* que pudieran atentar esotra su obrr., no psr- 
siguiéndolos por el esfuerzo de sus músculos, sino 
ahuyentándolos oon ol mágico conjuro de l«s suti
les fórmulas amanadas do au cerebro.

La torro Eiffo! tiene por baso ua cuadrado de 100 
metros de lado, y, por consiguiente, su planto b*j<s 
mide 10.000 metros cuadrados. D.»sde óita al pri
mer piso, funcionan cuatro «ascensores oapaoes de 
elevar cien personas cada uno con la veiocidsd de 
un metro por segundo, y l esta altura se reduce el 
área á 4 200 metros cuadrado», que se distribuyen 
en cuatro restaurants yen otros tantos sajones de 
37 metros de largo por 15 da ancho, qua partan di
vergentes da un-v gran rotonda ocupada por una 
fuente monumental.

Düsde el primare ni segundo piso, ya no hay más 
que dos ascensores o-poces parn 50 personas, y el 
área continúa estrechándose hasta 1.400 metros 
cuadrados, invertidos en dos restsurant y on igual 
núm-ro de salones doatiaadoa á la oelebriscion do
fií8tRS.

H*gU el tereor piso, qua está i  la altura de 276 
metro*, ya sube un solo ascensor, que puede tras
portar 750 persouae por hora á un grandioso y úni
co salón de 350 metros superficiales, circundado to
do él por ventanas rasgad1»», «obre el onal eún se 
elavn ua departamento da 100 metros cuadrados, 
que se destina & reuniones científicas y á observa
torio para los hombre de ciencia qua dosaea verifi 
car estudios da investigación á tales alturas, y éste 
todavía soporta un faro de 5 metros del altura, pre
destinado á encerrar un sol elóotrioo, y definitiva
mente remata con una g rgQ bola á los 300 metros, 
do la cual arranca el pararrayos, que, según calcu
la verificado, defenderá, además de la torre, á cuan
to se «xtienda á les 500 metros desde su base.»

La llegada de la prim avera.
Pegado al baloon, mirándose en el enpcjille por 

Util oolgedo del maroa de la vidriera, beñ«da 1» re
donda oara de jabonadura y manejando la navaja 
con lt  agilidad del más hábil barbero, chitábase don 
Facundo p ir a  irse  después <t dar una vuelta  por el

nannado, según costumbre do Bkmpro en h>.» tom- 
poradrs aa quo eo vento al pueblo huyendo de la 
Córte. Do ‘<u#iv.io en cuando interrumpí* el buen 
señor uu limpuz*-. oapi ar'paro u-viz-^r el filo, y 
mientr^H passbt y ropasabs el acoro por k  corroa, 
ochaba hácia fu-»ra une mir.vditft curioao. Desdo 

; aquel baloon velase ei hu«rto do la c*8-»t y prolon
gándose ul fronte su distinguian, entro oompíiotft 
greco do ramoj» y divididos en dos bandos pMr el 

; ao-iho surco do un r-‘gu?r», las simétricoc fi «s do 
¡ legumbres como custodiadas por ios esbeltos toutu •
; los desnudos do hojas; más ullá cabrilleaba «1 «gua 
S de )a albores; on l» rinconada próxima dábalo vuel- 
| títs á Ir rueda de ira noria un borriquill > enano, y á 
> lo lejos, per enoim» da les tapias, «sumaban los 
i edificios do 1» vilci, cen 1h puntitigudr. torre de la 
I iglesia on medio y recostados on los oscuros ©liv*- 
¡ roa do l-sa l-dcrus del fondo. La mañana out«ba 
I hermosa y tranquil*; ni ¡« més leva nube en lo daba 
| «¡cielo, y «í sol, croid ' ya da que oorria júnia on 
j lugar da marzo, disparaba sus r-yos á loe. árboles, 
j extrañando do quo todavto no verdeasen k.a copas 
! de lo» troncos.
I U i» da Ies veces en que suavizaba D Facundo to 
1 n»v jn oyó ris-ia on el huerto; otorgó ol cuello y 
; miró con cautai¿ cuidando da qua no Sa vioson. In

clinad»» sobro i«■. tisrr.'., aimocafra en ristra, Marte, 
j 1» hija del hortelano,arrancaba presurosa una msg- 
j niñea lechuga miontrss Luis, el sobrino de D. F*- 
j cundo, do pió dorec-bu ente lo moza hablábale con 
i no ésó«90 fufga & juzgar per ¡o qu» manóte b%.
¡ EÜa ten r*tK>. á gritos; él la sissaba ra quo bajase ol 
¡ t ano y i tabón psic-oian euredadiaon ua interesente 
j coloquio.
i — ,H >in, bol»!...—murmuró D. F*cunde.—¿E t?.s 
■¡ tenomoa?...* ¡Vaya, veamos «,•> qué paran estas 
i misas!...
1 Por fin Marta se irguió «on Hit lechuga chorro'vn- 
¡ dito humodud, soltó el poden y sn dispuso 4 m«r- 
i charao. Federico to cerró ol p.-so, í» retuvo por «i 
í detontal y la cogió une mano quo ella trató de reti

rar con violencia, y entonces el jóven, autos que i« 
chica pudiera evitarlo, la echó un brazo por la cin
tura. Puro JVínrU era ligar» como uaa avisp», echó- 
so fetrás esquivando la soometida y descargó una 
bofatoda ol osado galan quo se ladeó por ioatiato wi- 
canzáudole solo k s puntss de !o« dedos ds la rau 
oh*oha. Luis se apartó, yin hortelanilia libre y.% I» 
senda, eohó á cormr y se refugió eo la casa.

;B»h, b h !... |Quó torpes soo los polios de hoy 
dia l...—dijo don Facundo retirándose de la venta
na.— jCierUs fortaleza» na se ganan sino oon ofre
cimientos!

II
—¿Se puede pasar?...
—Adelante hija mia.
—¿Pong-» el ahoc date en le ra3se?...
—Ponto ’si gustas, p*ro antas hss el tovor de reco

ger los chtom-j» de afsito.r y de Usv- rt i -jsc nsvajere 
qu•' y;» esté sucio.

Marta, entoó en «1 cuarto y «coreó «U balcón 
páre1 cumplir la órdan de eu amo, y don Facundo, 
siguió Hola con ojos de codici1», pero fingiendo que 
no la miraba, se quedó oontaraptonde con deleite su» 
andares seguros y graciosos, U prominencia do sus 
caderas, la-esbeltez de au t ̂ lle, sus hombros altos y 
firmas, y su aen'iesp óriido, ostatlmii) eo las an
gosturas del corpiño. P iooá  poco, toseinndo por la 
rud* pero iucitonta emsnocion de carne que de «u 
cuerp> desprendió to muchacha, s  ̂fué noercando 4 
elto el sesentón de D Facundo y devorando con la 
vista el nacimiento de su cuello do estátus, le dijo 
á i>-. moza «oí» voz amable y me!íflu&:

—jS ibes hijita qua va á ser oos» do envidiar & tu 
marido si dia en que te casos!..., ¡Cuidada que te 
has puesto guapetón»!....

Mari i «rn listo do suyo y no se lo oseepó la inten
ción de la lisonja. B jó los ojos, se lo enrojecieron 
los meji'tog, la Sangre le dió un vuelco y ció atro- 
vorso á tnir -.r #•. su soto murmuró alarmodR ¿h -̂brá 
qua rop«tir toa cachete1-?... ¡demonio con tos soñori* 
tos!.... D apuns descolgó el eap-jo, lo llovó 4 su si
tio, guardó tos navajas y esforzándose por dominar 
su rubor cogió ol cacharro dei agu» suato par» lle
várselo.

Pero D. Fecundo, alentado por el sitonsio de la 
muoh'«ch» ó iotorpratindtoto oomosoñtl f-vorabla 
á .suq desigíiios, ac aproximó do nuevo 4 olla y la 
dijo sonriente y olboraza lo:

—¡Y 1 sabes tu que eres tnuy hermosa,_ pisariUa, 
y qua hurto» ¡a fe toidad do alguien si quisiors-s!...

Luego, de prooto, oomo impulsada por una sa-cu 
dids opi óptica so pegó meteri Amonte á 5a hortoto- 
ijk, to h^bió al oido il«s p-.l .toras oon expresión ma
liciosa, rí-sptonáenoiéndale toa pupi as coa ardieríe 
chiapño, y. lo quo la dijo debió o«r ton rudo ó insi
nuante qu» ha muchacha palideció, enoendiótala 
despuís el rostro hasta por las RÍo«es; con un arran
que repentino alzó ol brazo y fio dar- tiempo á don 
F-cundo p-.ra defenderse lo descargó una puñad»' 
que el pobre señor no pudo evitar como su sobrino 
Luisi sino que to recibió «cu todi-su fuerza on el 
propio rostro. Eus ‘•güito, arrogante y airad*, echó 
k¿ pobre hombre uos mira •» iracunda y «folió de la 
habitación diciondu con rabioso enojo y medio en
tro ligrimos,

—Agradezca usted que no áig-s á mi padre nada, 
mirando los años que h'*ce que como el pan en su 
casa de ustedes!... ¡Vaya con los madrileños... ¿Q iá 
moMoft lea h brá hoy picado?...

III.
—Tio—-dijo Lui« ofrecióodole á D. Facundo lo 

hoja dal almanaque do parad par» quo leyera la 
miscelánea del rovorso—estamos d 20 de marzo; 
hoy entra la primavera!...

—H-.mbre, s{ | repuso D. Facundo con m liéis,-- 
Ir- ho visto 11 g »r ol huerto y cor cierto que ese ara
ñazo que te cruza el rostro mo luce sospechar que 
la has euaout. *do y que ha debido rozarte con 8uc 
t í a s . . .

Lui? sospechó que su tio había presenciado desde 
el boloon ls expresiva re«puestn de Marta á sue r.a- 
sif s amorosas, y fijándose á su v¡ f  en Ir hinchazón 
que !e abultaba la cora por un ludo á don Facundo, 
desfiguránuoselR, replicó el Indino mozo con no me
nos sorna:

—¡Puoa 4 juzgar por esas srfíss, querido tio, tsm- 
bien He pesado por junto á usted, porque tiene ese 
carrillo oomo un tom to!...

Don Facundo no respondió ol pronto; luego se 
echó á reir, yoogieodo & su eobrino dei brezo le 
dijo con tono de zumba;

• Si, ha pesado por cercr» de mi, sobrino, pero 
ne so ha contentado con rozarme oon sus nls» como 
& ti sino quo me ba dado un puñetazo quo me ho 
vuelto loco.,.

Despuor. refirióle 4 Luis lo ocurrido y concluyó 
llevándole hácitt Ir puerta:

—¡V-mos á desagraviar ¿ esa muohuch» y á to- 
m»r chocolate!...

A. PjSRSZNlBYá.

1ÑCIM68.
D i o i  n a r io  E n o íd o p ó d ic o  d e  A g r i c u l t u r a .

H i visto i* luz «1 cuaderno 34 de cuta I uül y cu- 
ri..s-j publicncinri, qu« di rijan los Sr«>». D. M. La
psa Mirtina», D. J. Hidalgo Tabladi» y D. M. P ris
to y Prieto, oon to oiílaboi-aoion do los r»‘is diatiri * 
guidos y reputado» cigrócomoa y demás personas 
qu« en E*pañ* se conflagran el estudio y práiioa de 
lo Agri.-.u tur.;.

Ei dieiooario de Agricultura, gunaderia é indus 
trias rwales, so puólic» por ouadoi-nos de (28, y 
»p«r«c«') lustrados con numerosos grabados; ío «di- 
tan oon tod > ^sitiero loa Hijos do J. Cuesto, (Cirro* 
las número 9), da Madrid.

P'r«ci'‘ de cada cuaderno, 3 pésetes.
B o l e t í n  da S a n id  d . S > ha publicado al nú- 

moro 2.° dr-I t ra-.i 3.°. aorrcjgpeodiíisto raes da 
febrero, del "Boletínde Sanidad de la direocion roa- 
pectiva del Ministerio do ia G 'beroacion.

El precio de susorioioa os 12'50 poset-i» «1 afío, y 
puede hacerse en la librería de Fernando Fó, oarre* 
re> dn San Jerónimo 2, ó en Ir do corrosponsatoc de 
le misma.

P a r a t q d o  e l  m u n d o .  Himos recib ido el ou»-
derno 43 da U not«bi« Biblioteca »em*n«l, cómica, 
ilustrada, con ribetes de suri», Para t'-'do el mándo, 
que Public» to irap»<’t»nt'' c f̂la edito'-i vi de Viutiíü- 
cié, F. Domeneb, (M "• 48), v quo dirijo el distin
guí ¡u íitsr to, D. M. Torrea O ivc.

El cusdflroo d« qu» nos ocupnmes, corno los ari
to rieres solo cuesta 30 có rtim«s, y «ootisna trtob«.- 
jos literarios de los má» «onocidos escritores y nu- 
mnrosos grabados.

N") necesita ds elogios una publicación que coma 
:b presento, ha obtenido tan buen* -Acogida por par
te del público.

E  A t e n e o .  Sa ha publicado el oúraaro 6.° da 
U\ revista científica literaria y artlstio», órgano del 
At -neo do M-utoid, que es o! refino exacto del mo - 
vi miento eieotifioo é intelectual »a !a córte.

Firman sus trabajos tos hombres máa importan
tes cn tos ciencias y Jas artes.

El precio de suscricioD ol periódico E l Ateneo es 
45 p<*«et*.s »l" »ñf»n provincijs, y dúo in ha caree 
dirigiéndose á tos oficiaos ptoza de! Biombo, núme
ro 2, MHrid.

(toda nútn«ro dei Ateneo, oonatu á lo menos 169 
páginas, y cada cuatro formarán un tomo, reunién
dose seis en oada oño.

k SftwWfl r n p ifh  Un muy interesante libro, 
i «airOT<* la r a iia . d9 i32 pági,,,^ sobro i» 

soríora. —Ruidus dw h  cabaza.— Cóm* se puadum 
car-ír an «¿sft,—Sa r,-anito frawao por o! corroo, 
89 ---óotimos.— Dirigirá,' «i Dr. Nichols »oa, 24. Cár* 
lio . 24.

Pipetes pifiiadcs. En *•«). ‘>*.t.tbí«míoftieato 
| - - r  —  r — —  LA FAVORITA, da 
j Lais NavR^oio y Competo, Mesoaea 49, aa 
| ha rooibido un m^g-aífioo y extenso surtido 
| en papeles pintados para doooraff hubitaoío*
| fictf, á precios muy eoonónaioo».

ESTABLECIMIENTO DE SASTRERIA
| MANUEL MOREND'aáLLSSaOS.

PUENTE DPL CiRB N,
; í ESQUIS A i  LA OaLLE DE MBNDEZ NÚÑBZ.
\ El dueño de esta astoblecimiooto biou conocido 
• por los trabajos que ha m fizsdo on cosa do'su 
; hermano D. Fr*'ici»oo, S, Sebastian 29. tiene el 
j gueto d« ofrooor ai inteligente púb ico do Granada 
j su referida o»8". y ccnnoimientoo iadustria es.

FaronurM ®e tp0sp«sa to de «Las Tibies» por
I  asUlúhla. »u*out-rsc su >3u- ñ >.

C R É S ^ E  S i i ¥ 1 0 r i  ^
POLVOS fio Arroz SSMOH ^

« T a b ó n  d e  C r ó m e  S i m ó n  - a

M A R A V IL L O S O SVARA LA
Toilette diaria

Protegen divina
mente la cara contra las 
molestias del Sol, del 
Frió o del aire del Mar. 
Blanquean y suavizan el 
cutis . dando Frescura, 
Juventud, Aterciopelado.EVITAR FALSIFICACIONES.

J .  SIM ON, 86, Ene de Proyence, PARIS
De venta en las buenas Casas del Regno.

C1ZJ
S=3a_r>
S=73

C a rta  á Befessar.^
S3«sd# M a d r id .

7 de abril da 1889.
Hao® malísima Urdís: llueve á intervalos y 

oomo reina fuerte airs laa gotas de agua azo
tan el rostro y haoen imposibls transitar por 
las oaíles. Oomo no se puede písaar, los oír- 
ouloc aovan sumamanta concurridos.

Las conversaciones recaen principalmente 
aoeroa de oí habrá ó no habrá arreglo entre 
ios ministros respecto á eoonotnías, haciéndo
se oon tai motivo diversos augurios respecto 
¿ la futura crisis. Quien oree que S'gasta re 
siste U modificación ministerial porque teme 
lo falte en ua momento dado la confianza del 
trono, ó porque en estos momentos le orearía 
grandes dificultades la oituaoion particular de 
algún individuo llamado á ooupar puesto 
preeminente, eto.—Otros «atina n quo Martoa 
aprieta y GUmazo empuito, por lo oual se es
pera oon anhelo e! desenlace. La gente de 
má fl-ama cree que este ministerio tal y oomo 
se halla oonatituilo llegaré al otoño de este 
año. Veremos.

Loa ministros so han reunido en Consejo. 
Se anbe de antemano da lo que van 6 tratar 
en primer término de presupuestos, deapues 
de trabajos parUmmtarioa, cambiando im
presiones y distribuyéndose el trabajo de ma* 
ñan », pu»s en ambas Oámares se tratará dei 
crimen de la calle de Fuenoarral, en el Sana
do por Romero Girón, y en el Congreso, por 
Romero Robledo, que son dos romeros que 
moverán los ánimos si toman la cosa en deter
minado sentido. En esa proceso se ha seguido 
hoy trabajando, fuera de haber reconocido 
los porteros de la oalle de Enguitez. á Dolo 
rea Avila, oomo h  que aoompafió á Higinia, 
no se ha aportado ningún dato de importan.» 
cia é los autos.

Ssgasta desiste ds su propósito de reducir 
el tiempo qu« sa destina á preguntas é inter
pelaciones. Loa conservadores s» niegan re
sueltamente y por tanto no hay que pensar 
en eso.—Sa han oomentado anoche y hoy los 
términos dal dábate planteado por Sil vela y 
en qua Cánovas intervino, oreyendo machos 
que constituye lo dioho una buena paralele 
para recibir ®1 poder.—Loe republicanos en 
tusiastas (áun ouando se niega») oontinuan 
trabajando en pró de la ooalioion.

N da de particular en teatros y  tertulias. 
L* ópera puesta anoohe en escena, Les pes- 
codcres de perlas, vale poco.

Con motivo del temporal funcionan mal las 
línea telegráficas, Frsnoia continúa llaman» 
do la atención por lo de Boutonaasr, oon lo 
OU«! h<av o°ra rst» —F-

H a hfiAn jjftíitoíMA s ® Vímd® ®n 1h raitad daua um fisgó cío. ía vaior ana fábrioa de
gaseosas, máquina sistema Mondollot, oon 
todos sus aocasorios en perfecto estado. El 
vendedor se ebliga á enseñar al oomprador 
tanto la preparación ds esencias y jarabes, 
oomo todo el funcionalismo do la maquina
ria.—Dirigirse á D. Migael Liña», en San- 
tofó.

Lsqueias de suiisiro j luaerai. p;;n“u “d;
este periódico aa hacen i todas los horas del dio 
y de U  nooho 4 praoio» u u y ja a o n ó n io o s*

En Granad;..: Bazar dei Progresa, Royes Católi
cos, 12.

GRáJEAS SAEZ. '
De composición vegetal é ino fensiva .

Cur«n r«dioalmonte las Irritaciones y cntRi-vo?, 
Blenorrag('a(pargjoion), Gonorrea (gota militar), 
Leucorrea (flojo blanco), Est^ececes do la uritr;s, 
Incontinencia le orina, Derrames aoraiaitoa y toda 
clase CL, Flujos de tos vius uriourio.s.—Se vendió hü 
Granada so ¡s f armnoi» do D. 3 iotas Parez, M o- 
•ones, números 21 si 25, y priaoipaios farraiciae y 
droguerías, á 12 reala» frasao.—P^r correo certifi
cado, 16 reales.—-Al por m-yor, doctor Saez, Bar- 
oelona.
«.• ■•••i- •.«

1 ALQUITRAN GUYOT
i es el que ha servido para las expe- 

_  riendas hechas en siete grandes 
i hospitalesdeParís,contralasóronquiíis, 

catarros, asmas, tisis, anginas granulosas, laringitis 
agudas ó crónicas, y, en genera), contra las enfer
medades de los bronquios, de los pulmones, del 
estómago y de la vejiga. Un frasco puede servir 
para preparar doce litros de agua de alquitrán. 
Una cucharada de las de café basta para cada 
vaso de água.

Las personas que no pueden beber mucho, ó 
que viajan, reemplazan fácilmente el água de 
alquitrán tomando dos ó tres cápsulas Guyot, 
inmediatamente antes de cada comida. La tós 
más tenaz se calma en pocos dias.

Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas, sobre 
cada una de las cuales vú impreso el nombre 
del inventor.

El tratamiento de los constipados, bronquitis, 
asmas, catarros, etc., por el Alquitrán Guyot, 
cuesta apenas diez á quince céntimos por dia.

« Bastará á los médicos de todos los países ver 
nuestro producto para apreciar enseguida toda 
su importáncia y los servicios que está llamado
á prestar. » (Profesor Jlazin, módico del Hospital de San Luis.)

Rechácese, como falsificación, todo frasco da 
Alquitrán Guyot (licor ó cápsulas) que no lleve las 
señas : 19, rué Jacob, París.

• -"’-v'í.-P''-'%v5
Exito sin rival.

Nunca hubiéremos creído que en tan p .en fiera 
po pudiere hacerse popular ua producto tan ddien ■ 
do oomo un producto farmacéutico. Pero o? éxi
to sin rival qu» on todas tos oías e do ¡a soci »<Ud 
h««n obtenido I « Pí doras Suiz-aa preparadas ñor el 
farra cóutico (Hertoog, de Parto-, h-.e venido'á do 
mostrarlo. Hé r.qui una nueva ur-'.:

«Doña Dolores., tai e?pr»r, quo padena uno di:, 
pepaií», ho sido curado raUicelmont» por tos Piído- 
rrii Suiz'.-ft. Autorizo ,ft u«tc-* psra quo lo hcgff. pú
blico.*—A J. tovSül» Riu • »

«El úacora de sa lv a c ió n  do n>s Tí io< s oo ol
Po. l. rt.i de Auií-Guhusto.» «E( Y-.do, oi-guro reme
dio p-ra l»s enf-rna-ilud-.s «ía 1. Garg^cls y dejos 
Pulmones, s-.. h*ll=» «-n mayor . bucd^iu-i» e:i el 
Aceita de Hígado do Baoolsn Puro y M'diciosJ de 
L&uiufcu y K>¡mp, que eu ninguna otra sustancia.
_____________________ ___ 73

Servicio postal ds ü ltias k r a .
Madrid 7.

En la interpelación que mañena esptonará 
en el Congrego ci 8r. Romero Robledo, aa 
propono prinoípalmentb examinar oon doteni» 
miento ei sumario inatiuido oon motivo áA  
orimen cometido en la calle de Fuenoaítal, 
El orador reformista pondrá de maváfiesto y 
oensurará las^defioienoias que en aquel so ha 
oomefcido por el juzgado instructor. También 
se oonp&iá ol Sr. Romero dei jaioio oral y do 
las manifestaoionea hostiles qua por tos ttu
bas te  han hecho oontr« los procesados ai eer 
oondaoidús desde sus respectivas prisiones á



Á  las oiñbtfy madi^dfnfl taller sírrÍMide 
ronflos raitn&troe en- Consejo b&fáf la presi 
dcnom df»l Sr. SagiwU. A. las ¿li&lfccmtíttUB
bari rotínfdos, Parfeóa gao elgr-iaerál Ghitíbhi-
lia rio llevará soluoioma t iM r tffi i& p & ifo  á

psrmaoesoja del general Boa); 
se respeten las leyes del reino,

Por metíio de la apíicáóiOti de lá:Flor 
de Ramillete de Bodás al rostro, hom-

¡plomas de Honor en todas las Exposiciones 
Venta flel chocolate m e n ier  : 50,000 kilos por día

E V I T A S  l a s  F A L S I F I C A C I O N E S

É L  D L F E N S O tt DJE A B ANA DA:

la a u d ie n c ia . Al tratas aete punto e l jsfa d * !  
rofor mismo parece d ia p u a n to  4 dafeada? la 
conducta obtrorvada por el Gobierno y oom- 
bstir 4 la teoría qao en la e e o io n  de ayer b o u - 
tuvieron los Sres. Bilvela y Cánovas, raspeo*
t o á i s  f o r m a  en-quo d v b e n ' ' s ® r j r 0 p r r r n id s s  
esas mimifaataoionas.

Madrid 7.E l  carpintero don Félix, qua habita en Ir 
CBfja númo 46 d® k  calle de Sandoval, se cons
tituyó Mfcft mañana en el Juzgado, reofeifieéa- 
dose ©n k  deolM'coion quw pr®ató ayer. No ha 
podido dar idea del p&radero de la doña Ave 
lina Caveto, que habitó en dicha casa pocos 
días y tuvo á su servicio 4 la Dolores Avila. 
Deapuft» continuó oí Juzgado praotioando las 
dil genoiaa que sa desprenden de las o'tas 
hachas en su deokracion por h  Higinia 
laguer, sin que seh&ya obtetiidó' un resultado 
positivo, Constituido el Juzgado en la oúroel 
do mujeres, recibió deokraoion á la Dotares, 
Estp. {¿pesar de los graves cargos que contra 
etk resultan y de haber sido reconooida en 
rueda d».presea por loir port«rofl>4&' la* calle 

eivcffmdo en h  más ftbeo-

las eoonomías

86
-lata negativa.

M ádHd'7.

dm íU m onto de Guerra.
M adrid 7.

Los procuradoras dada defensa d® Dolores 
Avila y loa de la aooion popular anduvieron 
ayer oa peregrinación en busca del juez ins
tructor dei sumario supletorio de la oausa del 
orímen de lu calle de Fuenoarral, para entre
garles los escritos pidiendo la intervención de 
bus representados en las. actuaciones.
"Eh vi8$fc:;drlb shtttilídftd1 de sus pesquisas 

se presentaron 4 la «ala, la cual 00 déoktó in 
competente, lo mismo qus el juez decano á 
quien visitaron más tardo, y ®l db guardia al 
que vieron en último término.

Esta mañana ha diofádó auto®! juez ins
tructor teniéndoles oom® parte en dichas eo» 
tuaoiones.

Madrid 7.
Está noche publioarí  E l Besúmen una con

ferencia celebrada hoy por uno de sus redao 
torea con el Sr. Peifóz do.Sótó, dafcfeor' de la 
D&Lorea Avik,

* Yienft 7.
En esta capital ha producido mal cfaoto el 

aumento ds fuerzas de carabineros en las 
fronteras rusas ordenado por oí gobiarno d© 
San Petereburgo, por temerse que sea origen 
de algún oo&ñicto exterior.

Bfusftks 7.
Insistes© en que el gobierno autorizará la 

Botriangsr en tonto

E n ©1 caso de redam ase F ran c ia  e»tudia« 
ria la cuestión el Consejo de m inistros par»
acordar lo que precediera.

Rom a 7.
La, prensa italiana católioa no oculta sua 

sim patías por el boulaagetism o á oausa de 
las manifestaoiones beabas por el general.

E n  cambio loe periódicos ruaos y  alemanes 
ooncedwn poca im portancia 4 ese. grupo, que 
más que otra cosa representa el desconcierto 
de la política frsnoeaa.

P arís  7.
Las [compañías de ferrocarriles, i  cons©- 

oaenoia de las gestionas del gebserno oonca- 
derén trabajas 4 los productos qua so re m itan  
á k  exposioioni—A. M.

t M m  § l « í ,
Estación m atoeroM gi#, de la Universidades 

Granada.--Obssrvucicno» del 8 abril dfj 1889.
Al tur» del.- barómetro en railímpiros á íes

ñus ve da la mañana..................................701'18
Dirección del viente...............................  . .0.
Eatad© del c ic lo .............................................Cubt.®
Temperatura máxima del aíro k lo sombra. 11‘6 
Temperatura máxima del airo si sol . . 18'0
Pluvímetro en milímetros................................ 8,18
Termómetro tipo, á lias tros ds 1» tarde. . 10‘9 
Pronóstico del tiempo: varinblf.

Servicie cíe la. p lazn  ptra gl dir. 9 dh abril 
d» 1889—Parn!*, C órdobaJvfo  dé dia, D. Maria
no Ruis, comandanta d Córdoba.—Hospital y pro
visiones, tercer capitán de Sa&tisg*1.— Sargento do 
hospital y pftgfo da enfermos, Córdoba.—Par ór- 
don, el tecinnte «omnal ®*yor Guen-^r».

Alhfisrd^a A© P,rocías y bisknfifia del.
Iriga,..—Bxifltonom: Sobijant® de ayer, 1856 fane- 
g«8. Eutradw d« hoy 560 id. Total existopciÁ d« 
hoy, 2416 id. —Venta: A 10 pok. 75 ota. k  fanega, 
16 tjunogas. A:l l  pota. 00, otsi. id. 74, id. A¡11 aaese- 
tn»25 ots. id., 126. A 11 pota. 50 oto. id'. 69. A 
11 peta. 75 ota. id 48 A 00 ptaa. 00. ota, id. 00. Total 
vendido, . —¡Balancie: Exiiatoi'ipip, 2416

—vendido, WB,—Sobrante para mañana,
2083’

Precio» ds otros granos. Cebada, da, 5 pta,. 60 cén
timo» k 6 pfcs’. 60 ot.«. fanega. Habas, de 7 pta, 50 
eénts. k 8 pU. 50 ct«. M»iz, do 9 pts. 00 ot». á 10 po
se t«» 50 oU.

M atadero  público. Preaios del kilo da la con
tratación de carne* dal día de ayer.—̂ Carnero. l',35 
pesetas.—Vi.-.oa, 1‘52. —Ternera, 1<52. —Wta«Uo ,« •  
pado,O'QO,—Oveja, 0'00. —Choto de leche, 0‘$0.

Salífls.
Dia 9.—Santa Casilda, virgen,—Jubileo do las 40 

horas en la igleek dol S|grttrió; 4 k s  siete y me
dia misa cpntack; i  las. cinco y modk se reza el 
rosario, se cante, snlv; y letanía . -En la Cátedra^ 
á las ocho as pesR ol roeurio; á les ocho y medijí 
misa mayor, y en la Real Capilla.—En Sonta Es* 
coláat¡a$ misft de tlsce k San Antonio da Pndua.— 
La noyen» da Nuestra Señora de la Piedad, se haoe 
en nu iglesia y prediaa un pudre escolapio.—La se
tena de Nuestra Señora de loo Dolores se hace en 
Ib iglesia’de Nuestra Sañorn de los Angeles, San 
Podro, SaniAudrós, Santa Paul», Comendadora»! 
la'Magdalena y los Escolapios, en eB.tn prp’dieu don 
Felipe Gemez; en S?n.ta Paula D. Barneráo Caro* 
zueJ», y en Ntra'. Sr». do Gracia D. Antonio Gar
cía Fernandez.—En U's HéspiUlicos y demfca,igle- 
sifts 8o.reza.e-l rosario.— Visita de la Córte d¡e Aía- 
ria.-~Nh’íi. Sr?... del Rosario,oigheia do Sa.ntp, Do-
mioge.

g U M I Ü B R l M S ,
p ara  h erm o sea r íñ 'T ó z, .

tiz

liros, brazos y manos, .sé obtiene hermo
sura fascinante, esplendor incomparable 
y la encantadora fragancia-del lirio y de 
la rosa. Es un líquido lácteo y higiénico, 
y. no conoce rival en todo el mundo en 
croar, restaurar y conservar lá belleza.

Véndese en las Peluquerías. Perfumerías 
y Farmacias Inglesas. Fábrica,en Lón- 
élres, 114 & n6 .Southampton Row; y ea 
2'aris y Nueva York.

La Estrella del Norte; A. F . Or 
P . A. d;i C&m.áre, Principe, 5

Deoticida iiélibia.
Lo saben las madres. Ni un .! 

niño se muere de la dentición, | 
pues lo salva áun en la  agonía, 
brotan fuertes dentaduras, rea
parece la baba, extingue la 
diarrea y accidentes, robustece 
á los niños y los desencanija. 
Una caja, 12 rs, que remite 
por 14 el autor, P„ F. Izquier
do.—Madrid, Sacramento, 2, 
botica, y plaza de la Villa, 4, 
por mayor, y en todas las bo
ticas y droguerías de España y 
Granada,
>■;%, d¡ estaMeaiíaiouto do

*§,< flwí8®!!.«0l¡P Ántoai® Vivar, ai.- 
tued© sn ía placatv, d©l Ag«f, üúm. 5, s i 

los legítimos vinos do lia, Mancha , 
haciéndose ea'pesioro» por sus buenas 
p»%lidadtss, «Jomo ol póbíico «So Granada 
k  aoaooa, á se venden esta
•íftV’itiA 1 oo« »! uaaabva ds ValáépoSr.*. 
Ag?« ¡i "oído df: k  conetuato pr6feronci-> 
i¡m e: público visa o dispausaudo í\ sm 
viucs., r:? loa oírttco desde 10 pesetas qu 
ESjoliiütfc, pudiéndose preacntur cerfcifiaa- 
do del Gp.bínete quicíico municipal.— 
Cada quinao días so reciban uuavoíi sur 
tide».
CJfi Uftw/ja la eas-'> núm. 4 da la. calla 
0Ü igaUQ Horno del Espadero.-—En 
el horuo darán rfczeo.

IN F A L IB L E  Y RADICAL
en la curación de todas las afecciones bron 
quialei: M al d.9 G arganta, D ip teria , 
Tós y Tisis es el

ENFERMEDADES

EST0M AGO.
PASTILLAS y POLVOS

P l f E R . S Ó i
: cou CISMUTUO y MA'GNE.SÍA 

Recomendados contra las Aieooionosj 
| del eató^nago, F a lta  de Apófclto, D i
g estiones laboriosas, AoqcUas, Vóml- 

«tos,!'E ru c to s  y- Cóllops; íe g ü la i 'iz a ó
I ia s  F unc io n es del E stóm ago  y  de  los
I^ te s t ip o s . f ... í. j! f • ;
Éi¡¿ír en el rotu lo el sello ofícisl.del Gobierno

II francés y a1 firma üe FArARD. 1 
A dh. DETHAW, fcamáCíUtíco'on PARIS

La ioitaaa.

A  L A  V IL L E  D E  P A R IS .
ZAGATIN, 24, 26 y 29— MSNDEZ NUÑSZ; 39.

GRANDES SURTIDOS DE GÉNEROS PARA SUSANA SAMA,
Acaban do r ocio trisa ea cato noradiUdo «8U.»leo¡*aien;te u« sosa p-! rtí̂ i tn« surtido 

dfigfioero8 popa e«U «áípoc». . . lo L
SEDAS.—R t“.iróir, filia fren a-.«s y psñ» da Lyee, C'ésee, ftuperi«re«. d«e¿e 18 | 

rpalúh haeta )o más suparior.—Granadinftu parfe mantas y ynstidoo, Irn inejor-sc culi 
dados, á oreo'os da fábrica.—Velos para manto.», ischantilly y blonda íc-gUiixits é 
irnit'.cion.—Vu!o5, tyhtzlUa y da forra \ blonda verdadera y les mejnvos do imifoexon 
á pr:‘AioH isooDcioqalft».

LANAS.- Urt«V oomplétlsim’» ooUncióú dé' msrioah, casimiras, armurefi y otr-.a 
calidn:i(.s, lo m -jdr qus é» fobrio* y Aprvjoie® si a ooÑnpfttauoiz»

Boaliza-cion de devooioa^vios, mojaras toxtaa c«a ri#«s oínm&oerna*
° Artículos p-zrA cabuleros.—E'^stioótin, Lu.)»lio, armuros y tricot para trs
je$, lpK «I Í8''" v a , ________ _____ .

(TENEIS TOS?
La» enfermádseles m&«penosas y fatales de la garganta y los pulmones, 

principian-siempre por peligroso» desórdenes qu« se curan fielmente con el

Ü i
MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE BARCELONA

remedio inf» libio pura curar red «o -• íne.to i.-s refriados y a- tos, que «i so 
descuidan,, pubdon deg .¡orar on Laringitis, Atina, Bronquitis, Pulmonía y 
Tisis. E.-jforínedVdc» toda» precursor».» d« desastroso fin.

En Grem ds, Santo» Lepe», y en todsa las forma cíes y droguerías

d.n,.»» ¿ -ir oí (>i ./pi¿,'cosech tv,o. 
g a  el R«i;oditAdo (¡Btpble 

aisñieato da Fsíipo Hirm, calis do Re 
eogí’áaa, núm. I, so «acabau do recibir 
«aeva* partiáávc da eatoz «apecialcá vinos 
4e cálida»? susparior, naturales, sin color 
é.,rtifi*iil tii •-i!«sohol sdieioíiado, ouysh 
ftrtíKUeioa'oü los fexcsn 'tso sieeptablo's 
para' ai consumo, do Ies'familius. —S« fs• 
•jilileñ fe/.Frites á > una y hecí̂ ír arrobe, 
sis exigir más que el-valor dsl liquidó. 
Tisaihictt sí» s im a ''lo s  psáiáoa dirccts 
;«anta flmÁo  Valdopanas 4 cuF-lqwio- 
punto d® E»pt><!I?Sérvi^i*% áoaaioiüe 
Príicios; Dcadí* 10 arroba été sáí
'a - ito.

& ícaas las Faisams, Padmawias y $ m m
3La.

IV hw  se A m m  •optm ial
Pwpwifo al wr O  H

Rne de la Patar, 9 -— PA
“ *FAY,?*rfssÍRta

rsPARIS -

,¿5

d ©  A W A C A H U I T A
Remedio Vegetal de la Naturaleza ptra el 

alivie y curación segura de toda enfermedad 
de e l Pocho y  los P u lm o n es.
A! v&r mayar, (4rc«. Viseóte F®rw y 

pmp«iü«, B»rael»na«

&RAJSAS-u îefr-o R a b u t e a uy .
Laureado de l In s titu to  de Francia — Premio de Terapéutica.

El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia.
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recomendadas en 

los casos de Clorosis, Anemia, Colores válidos, Perdidas, Debilidad, Extenuación, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y  alteración de ta 
sangre á consecuencia de fatigas., veladas y excesos de toda cíase. — Se tomarán 
4 á 6 Grajeas diarias.

Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa.
El Elixir de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas que no 

pueden tragar las Grajeas. — Una copita on las comidas.
Exíjase ei^Verdádero Hierro Rabuteau de CLIN y  Cía, de ParIs 

que se /¡alia en las prinápales Boticas y Droguerías,

w/

Da omnibus 
chocolaticla 
sibus, illa He 

\  verendos.Pa 
N'dres Sancti 

Benedictl, 
oera est ac 
prcecipua.

L»s oxqui 
sitoe chocolates da loa RR. PP Bo 
ttsdiotiaos no (tienen rival. JSjabo 
rados por un sistema «spooiel que 
hr.íta h®y oa un secreto, puede tfir 
marse son, el m®j®r , más jautritivo 
y agradable de loa a lim en tos.

Bfepta probu ríos uno sola vsz, para 
darlos la .preferencia sobre todhs ..|as 
olasos eonocidas.

En cada paquete se asoiapañnn ins- 
truccionee en latín y on español, con 
el método do liscerlo en las aseas.

De vente on las principales confi
terías y ultra marino» de todas tes po
blaciones de España é. Ion precios do 
2; 2‘50 y 8 pasetos libra, ooa oanels, 
•in ella y á J.h vainilla.

Depósito en Granada, confitería de 
o* s-'ñ'"-')* Le p a z  H -rmános.

ANTIGUO CARMEN DE SAN JQSE,
Vistillas de los Angeles.

A esto.delicioso pareja se,- hj» tueste da
do el, OGtsblacimieate de o.»n#Í!?as qu,e te
nia ou La Zúbia «Ufía Mprla García, 
dpndlo en«.ontrtsrá.B su» muahes Lvero.oe- 
dorqg la más exquisita fcaiaieaeift y ec* 
n>iBÍs.—Para pereonajea cen asiste a cix 
ó sin ella, bo crrieudBH pises l^joan- 
monte s»»upj?lad»8 y coa : visto» deli 
ciones.

La Gastralgia
Curan con los ¡asios apíigastrál^ihos dal
Dr! Albornoz.—C«jo 24 , re píe* y aó tce'' 
dan gratis ¿ los pobres da floti/mnidKd 
qua el módico íoc certifique. -  F¿rnóaoi» 
del eutórr Alhondiga, 9, Grantde,
| mo ijfi n»j« primeriza, con techo 
taia» UO y lifl, fresco, para cbs» 'de 
loa padrea.—Darán razón, calis de Elvi
ra, :uúm. 125, uiberna.
CtnL flja El dia L* del próximo mayo
$UU' 8fá vond.oró.n en pública su- 
b.est* en. ol esUbkcíaiionto d» próstoinos 
do I» soñ*».“.k; Viuds ó hija de Lira, Puen
te do CasteñadH, KÚ.m 8,- todos íes obje
tos-cumplidos do doe« meses, que no bB- 
yon eido rfpéyVáoe ó ratirudos psr& di- 
ch*-> fseha .— Granaste 6 áe abril 1889,— 
Viuda ó hijo da A. Lsra.

» ’K*¿'»'K«SaacSMÍ̂
per ausonlargó su dueño 
se venden cómodos, arma

rio», cu^droa de lienzo antiguó'»  ̂wkrí^ 
dos de- rcgil'a, una,máquina !dú obs’qr si*- 
táiaa Silgar, urdaVy dsmé*^onsor^iíoó- 
rreep -̂ndientcn á una cssa.—En el 'ol- 
macan do comestibles, en la píéáeia d i 
Grseiu, darán rakón. n

H m mjffcSft casado y son OBuatiba íff* 
U a ñU^vlW foriiBíS, des^a ieaflontrAir 
■eoloaflcien de portero ó coaht.ro en casa 
particular.—D*rán rc«zon en la calle de 
S ao Fdüpe, oass de vociaafl; .eualrto nú
mero 10. ; r 1 ••

fflBfifiS! á®8 aaaf5®lñca3 eadonos 
fSíiuwM nuevas de rqlaj, para oa- 

bullero. ®r®.do. I«y.—Garán,razón,

álüsneda.

catin,.7í.

Ss .Main acosa rj.útM. 49 ^ele es 
do la Criia.- Bu la min

darán razón.
jcAV.uwwfiAfss'rc 2̂ %u*sssfszzssmai'jr.—m c

Zcrcidftro ponoooKjQ osmeru y eoo- .* «*•« oáss de los padres.
n o m U .~ C * U e  del A n gel, a ú n .  1 9 . \ D a r la  r * w u , e a  le  ca lle  de B ó te te , 4 .

en toda ciase de ropa, cou 
perfección, esmero y eco

Amo dfl ««¿a con leohe fxeáfeá; páre" 
au ia  BO U 19 0„ a de i0# padres.—

A. MOLINA,
sa&’tfí', qu© tenia m  »8t.»bleo¡ms6n® 
to d<9 sasfcmíft &a te oitlí» d© la Áte 
hóndign, núm . 19, oe.ha trftBladqdo 
ó ít» salle d« Riiyü?í5 O^tÓliooa núm e
ros 11 y  13, donde ofi:«o® ¡m oasw y 
bus oowooimisinfcos industriales.

•ri'̂ íKexBfxmx-i'̂ ei/̂ atxssct**«ww^cw i i , . » ••.

Mm i! pñMic®. S!r “ &
qu1: fué -H D. Mntiuwí Si?rrr, er. le cu- 
lis do Prtrvluci e, cúi». 10, str« tr¡-.»ín- 
dadu *i 15 ¿o .obri! próxuni. -il Escudo 
dol Cárraiti, púm . 2. -L 9  q«n so f  í>ne 
na ccnocimíonú.d» intar.vs.sdts, pa» 
si guoluu sacar .iva citn-jas pigoorud^s
culpa do I? focha ,ita¿«. V • / V.,'// ¡' * ,r»-t

. i?*r B'us^dterse su duaño 
so hv.ee de toda c k sa  de 

mueblue, dos máquina» de coso^y píh- 
tures«.aliguas.—Calle do Arrióla, o le -  
g i l  de S « a  G abriel, n ú m .6 .

*- • .i*; v,*»

•laíüwá.

Oft Wñnií* un piano horizontal en BC 
13Ü íDHtt'3 use.—Darán r»zoa, callo 
San Jerónimo núm. 14 portaÉiSÍ
6 1 * .Sé° hac® '<!«co ii«w un lóiio cir.ae 

muebles.—Elvira, 8¿.

Las
PerMwi q«e mdowi la s . ov

PILDORASíDEHAUT
, Ó£ PARIS .

, no titubean en purgarse, estando . .  
nocesitan. No temen el aseo oPal osu^N 

sancio, porque, oontrñlo que sucede#oá* 
los demas purgantes, este hc>: obra bien 
sino cuando se toma con buen< s alimentos 
y  bebidas fortificantes, cual el rdao, eleaféA 
el té. Cada cual'escogefpera purgarse, la 
hora y  la comida que Diá» le eonvienen, 
según sus ocupaciones. Corno ol causan.
«io que Ir ....... .......... ' ----------J " “ *

\  píeteme 
buena¿

«e d e E m á c i lñ h n m ^ v W
nriBL. i  empatar cuantas veoee «

sea necesario.


